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INTRODUÇÃO  
Os radicais livres ou espécies reativas de oxigênio são formados devido a desestabilização da 

última camada atômica, sendo capaz de provocar estresse oxidativo em situações de produção 
exacerbada (Silva et al., 2023). Esses elementos são produzidos no organismo de forma natural em 

processos metabólicos, principalmente na respiração celular, além de serem produzidos também pela 

indução de fatores externos (radiação, poluição, tabagismo) (Gulcin, 2020). A produção excessiva de 
radicais livres, pode sobrecarregar os agentes antioxidantes produzidos pelo organismo e levando ao 

estresse oxidativo, necessitando de antioxidantes externos ocorrendo assim a estabilização (Luna et al., 

2022).  

Os metabólitos secundários presentes nas plantas têm a capacidade de neutralizar as espécies 
reativas de oxigênio através da doação de átomos de hidrogênio ou elétrons, o que estabiliza a molécula. 

Essa atividade antioxidante pode estar relacionada ao grupo hidroxila e à quantidade de hidroxilas 

presentes em alguns metabólitos, como por exemplo os compostos fenólicos (Olszowy, 2019). 
O bioma Caatinga, endêmico no Brasil, no qual sua maior parte é distribuída no Nordeste 

brasileiro, possui destaque na sua flora devido a diversidade em metabólitos secundários com 

propriedades antioxidantes (Souza; Córdula; Cavalcanti, 2023).  O presente trabalho buscou avaliar o 
potencial antioxidante dos extratos hidroalcoólicos da casca e folha da braúna (Schinopsis brasiliensis) 

e casca da jurema-preta (Mimosa tenuiflora).  

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Coleta do material botânico e obtenção dos extratos 

As folhas e cascas da braúna (N.º IPA 92888) e casca da jurema-preta (N.º IPA 92888), foram 

dessecadas em estufa à temperatura média de 40 ºC, durante 5 dias. Para obtenção do extrato 
hidroalcoólico 70% (1:10 m/v) e incubado no banho ultrassônico (7lab) por 15 min, repetido por cinco 

vezes, esgotando o material vegetal. Por fim, o filtrado total foi secado em estufa a 45 °C por 2 dias, 

estocado a -20 °C (Rigo et al., 2019), obtendo-se os extratos brutos de braúna casca (BC), braúna folha 

(BF) e jurema-preta casca (JP). 

Cromatografia em Camada Delgada (CCD) 

Baseado em Wagner e Bladt (1996), 20 μL dos extratos (50 mg/mL) foram pipetados em uma 

camada fina de sílica alumina como fase fixa, juntamente com os padrões para  derivados antracênicos, 
mono-sequi-diterpenos, taninos condensados e antraquinonas. A sílica foi então submersa em uma fase 

móvel. As análises foram feitas em câmara UV nos espectros de 254 ηm ou 365 ηm, podendo também 

ser visualizadas a olho nu.  

Atividade antioxidante ABTS+ 



 

No teste de 2,2-azino-bis (3-etilbenzotiazolina) 6-ácido sulfônico (ABTS+), descrito por Re et 
al. (1999), 450 μL do cátion ABTS+ (ABTS 7 mM + K2S2O8 140 mM) foram adicionados aos extratos 

nas concentrações 1 a 100 μg/mL, além de etanol P.A. para um volume final de 500 μL. Em seguida, as 

misturas foram transferidas para uma microplaca de 96 poços para leitura da absorbância a 734 ηm. O 
TROLOX foi utilizado como controle positivo. Atividade Sequestradora foi calculada, com a equação: 

AS(%) = 100 * ([Abs Controle - Abs amostra] / Abs Controle)  

Atividade antioxidante DPPH• 

No teste 1,1-difenil-2-picril-hidrazil (DPPH•), descrito por Rufino et al. (2007), 450 μL da 
solução DPPH• foram adicionados aos extratos nas concentrações 1 a 100 μg/mL, além de etanol P.A. 

para um volume final de 500 μL. Como parâmetro, foi utilizado o ácido ascórbico (0,5 a 4 μg/mL). Após 

incubar por 30 min sob agitação, as absorbâncias foram detectadas em espectrofotômetro de UV-Vis, 
no comprimento de onda de 517 ηm.  Atividade Sequestradora foi calculada utilizando a mesma equação 

descrita no tópico anterior. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
Foi possível identificar que o extrato BC positivou para todos os compostos analisados. Os 

extratos BF e JP apresentaram a maioria dos compostos, exceto taninos condensados e antraquinonas, 

respectivamente. A identificação desses compostos atestam as atividades biológicas atribuídas à braúna 
e à jurema-preta, como potencial antimicrobiano, antiinflamatório e antioxidante, descritas por Cruz et 

al., (2016), Lima-Saraiva et al. (2017) e Santos et al. (2017). 

No ensaio ABTS+, os extratos BC (5 μg/mL), BF (10 μg/mL) e JP (4 μg/mL) apresentaram uma 
AS de 90,96 a 93,99%. É possível confirmar que, mesmo em baixas concentrações, todos os extratos 

mostraram uma alta atividade antioxidante (>90%). Para o DPPH•, os resultados foram semelhantes: 

BC (10 μg/mL), BF (5 μg/mL) e JP (2 μg/mL) com AS de 80,68 a 87,46%. 

Semelhante aos presentes resultados, Giordani et al. (2021) identificaram que a folha da braúna 
possui atividade antioxidante >90% para o ensaio de ABTS+ e >80% para o DPPH• em concentrações 

equivalentes. Contudo, Santos et al. (2017) só constataram atividade antioxidante no extrato etanólico 

da casca de braúna na concentração de 3,04 mg/mL pelo método ABTS+. Já Lima-Saraiva et al. (2017), 
utilizando o método DPPH•,  detectaram a IC50 (inibição de 50% dos radicais livres) para casca de 

braúna na concentração de 1,46 µg/mL. Essa variação pode estar relacionada com a época em que a 

planta foi coletada ou até mesmo com a forma em que o extrato foi obtido, afetando a viabilidade de 

metabólitos secundários, que possuem atividade antioxidante. 
Para o extrato da casca da jurema-preta, Magalhães et al. (2018) também constataram ação 

antioxidante com ambos os testes ABTS+ e DPPH•, corroborando com o presente estudo. Utilizando o 

mesmo tipo de extrato, Silva et al. (2020) obtiveram IC50 17.21 μg/mL para DPPH• e 3,57 μg/mL para 
ABTS+, valores mais altos que o do presente estudo. Essa variação também pode ser justificada pela 

época de coleta do material vegetal ou pela forma de obtenção do extrato.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Diante dos resultados, conclui-se que a braúna e a jurema-preta apresentam uma atividade 

antioxidante significativa, sendo eficaz na inibição dos radicais livres mesmo em baixas concentrações. 

Tanto o extrato das cascas quanto o da folha demonstraram resultados semelhantes, indicando o 
potencial uso para indústria farmacêutica e alimentícia, devido à alta atividade antioxidante apresentada 

pelos extratos vegetais. 
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